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OITAVA DA Â O T C Ã O
«Quando, porém, vier o 

Paracleto, este Espirito de 
verdade que procede do Pae 
e que vos hei de enviar da 
parte de meu Pae. elle darà 
testimunho de mim. E vós 
também dareis testimunho, 
porque desde o principio 
estaes commigo (2).

«Eu vos tenho dicto estas 
cousas para que não vos es* 
candaliseis. Hão de expul- 
sarvos das synagogas, e tem ­
po vira’ em que todo aquelle 
que vos matar, julgara’ que 
rende homenagem a Deus. E 
assim vos hão de tratar por­
que não conhecem nem ao 
Pae e nem ct mim.

«Ora, [eu vos digo estas 
coisas, para que, quando che­
gar esse tempo, vos recordeis 
de que eu vol-as disse. Não 
vol-as disse desde o principio 
porque ainda estava comvos* 
co. E agora vou para aquelle 
que me enviou, e nenhum de 
vòs me pergunta—para oude 
ides ? Mas porque vos disse 
estas coisas, a tristeza encheu 
os vossos corações(3).

(2) Vê-se nestas palavras a 
distincção perfeita das tres pes­
soas da SS. Trindade. 0  Espirito 
Santo deu testimunho a Jesus,des­
cendo visivelmente sobre aquel- 
les que, no Cenaeulo, iuvocaram 
o nome do Christo. Os apostolos 
deram testemunho a Jesus, pré- 
gando a sua doutrina e os seus 
milagres.^'

(3) Jesus não julgava oppor- 
tuno prophetisar lhes as persegui­
ções que lhes reservava o futuro, 
porque a sua presença bastava 
para sua defesa. Agora, porém, 
que vai subir para seu Eterno Pae

elle os previne, para que nao des- 
falleçam no meio das tribulações. 
A tristeza os acabruuha, mas o 
Espirito Santo lhes dará a cora­
gem precisa consolando-os no sof 
frimento.

mimím
Que bello espectáculo nos 

offerece o mundo todo, du­
rante o mez de maio ! Onde 
quer que pulse um coração 
catnolico, ahi se vê a ma­
nifestação do amor filial que 
os fieis espalhados pelas 
cinco partes do mundo de 
dica m á Vi rgem Santissima, 
offrecendo-lhe neste abençoa­
do mez não só lindas
flores de seus jardins, mas 
ainda os mais formosos cân­
ticos religiosos, os mais a- 
gradaveis actos de virtudes 
e as mais fervorosas preces 
que, como mysterioso incen­
so de suavíssimo odor, so­
bem até ao throno da Vir­
gem,donde descem em bené­
ficas chuvas das mais precio­
sas graças sobre o povo fiel.

Almas piedosas não deixeis 
passar um só dia deste san* 
to mez sem offerecerdes a 
Maria algum obséquio, al’ 
gum acto de virtude de um 
bom conselho, de uma es­
mola a um pobre, de uma 
oração pelas almas que sof- 
frern no purgatorio, ou de 
um acto de mortificação em 
desconto dos nossos peccados. 
Desse modo alcançaremos da 
Virgem Santíssima que nos 
obtenha do seu Divino Filho 
a cessação destes muitos fia- 
gellos que estão atormentan­
do a huminadade, e princi­

palmente a terminação dessa 
horrorosa conflagração euro* 
péa, que tão grandes cala­
midades està causando em  
todo o mundo

São muitos os peccados 
que cobrem a face da terra 
e chamam a vingança de 
Deus; sejam tambem muitos 
os actos de virtude que ap- 
plaquem o Altíssimo, para 
que não deixe cahir sobre 
nós o peso de sua justiça v in ­
gadora, que nos póde casti' 
gar còm a peste, a fome, a 
guerra e mil outras calami­
dades.

AS ORDENS RELIGIOSAS NA> 
AMERICA

XI

Foram notáveis os varões re 
ligiosos que levaram a Fé de't 
Christo ás pampas da Argentina, ■ 
nobilitando as familias religiosas 
de que eram filhos.

Engrandeceram singularmente 
a Ordem franciscanu, os P. P. 

jSolano, Cebron, Armentia, Riba- 
[daneyra; a Ordem dominicana 
os P. P. Trueno e Carbajal. e a 
Companhia de Jesus os P. P. 
Mazetta e Cataldino. Continuados 
no zelo e doutrina • foram tão 
grandes mestres pelos membros 
doutras Ordens e Congregações 
religiosas dignos dos que os pre­
cederam.

Todos os eseriptores são accor- 
des em enaltecer com os mais 
rasgados encomios a acção mis­
sionária desenvolvida nas missões 
do Paraguay. 0  mesmo Robertson 
apezar de protestante, chegou a 
dizer, na Historia de Carlos V, 
que “Foi no Novo-Mnndo que os 
jesuitas exhibiram as suas qua­
lidades com mais brilho e de um 
modo conducente para a felici­
dade da estirpe humana. Os jesui­
tas apenas demandaram essas 
regiões com intuitos hurnaiiita-1 
rios“. Mas faita ainda dizer que 
aquelles aniraos, altivos por ín­

dole e que tão facilmente se 
amoldaram aos costumes chris- 
tãos, tinham como Pastor não 
um jesuita, mas um franciscano j 
— frei Martin Ignacio de Lovola, 
sobrinho do mesmo Sto. Ignacio, 
o qual tinha sido nomeado pri­
mei o bispo do Paraguav no anno 
de 1601.

Os Salesianos rogados pelo 
consul da Argentina em Savona 
aportaram em numero de dez a 
Buenos Aires a 14 de dezembro 
de 187f>, indo como superior del- 
les o P. Cagiiero (Lettere dei 
Missionari Salesiani Da Torírio 
alia Republica Argentina, per 
Cesare Chiala).

Vieram com elles de Roma, 
quinze religiosas pertencentes ao 
Instituto da Misericórdia, que 
tem por fundador D. Bosco e 
como protector S. Francisco de 
Sales.Assentaram na Argentina 
dezoito :asas, sendo a primeira 
em Buenos Airés.

Em 1886 visitaram a Terra do 
Fo^o e no anno de 1887 inicia­
ram missões na Patagônia. Foram 
felicitados pelo Santo Padre Pio 
X, em 1912, por terem comple­
tado 25 annos ali de util apos- 
tolado.

Em 1877 estabeleceram-se em 
Villa Colom, no Uruguay onde 
mantinham dez casas sob a di­
recção do Revmo. P. Luiz Lasa- 
gna, depois bispo titular" de 
Tripoli. Em 1895 abraçaram os 
Jivaros de Mendez e Gualaquiza, 
ao oriente do Equador. 0  auctor

A  G U E R R A
Continua medonha a confla­

gração européa, cortando os cam­
pos de mortíferas trincheiras,co­
brindo-os de cadaveres e enso­
pando-os em rios de sangue hu­
mano !

Por toda a parte naquelíes pai- 
zes belligerantes só se ouvem os 
gemidos d o s  agonizantes que 
morrem sob os golpes implacá­
veis da m etralha; os tristes la­
mentos das mães que pranteiam 
o desapparecimento dos seus 
filhos na voragem desse horro­
roso cataclismn ; e os soluçosfde 
tantas oreanças que ahi ficam 
na orphandade e na miséria, 
porque os seus paes, correndo em 
defeza da honra da patria, en­
contram a mais horrenda morte 
uos campos de bata lha!

Oh ! desde o dilúvio universal 
jamais se desencadeou sobre a 1 
pobre humanidade uma tão gran-1 
de desgraça, como essa que a h i; 
está reduzindo a Europa a um j 
montão de ruinas de que nem i 
d’aqui a um seculo se levantarão ! 
essas nações!

S A N T A
Da secção telegraphica da Gít j 

zeta do Povo.
Roma, 11— A proposito dos

destas linhas presta aqui home­
nagem á abençoada rítemoria de 
D. Rua. successur de D. Bosco, | 
a quem teve a honra de conhe­
cer e tratar em Lisbôa, por oc 
casião da visita que elle fêz aos 
estabelecimentos da Congregação 
em Portugal, agora infelizmente 
destruídos.

Em 1883 começaram os Re- 
demptoristas das Provincias Ger 
manicas uma fundação em Bue­
nos Aires, á qual- se seguiu a de 
Montevidéo em 1889 e outra de­
pois em Salta, 1892, e outra no 
Rosário em 1909. A Congrega­
ção do Sagrado Redemptor da 
Alsacia e Loreua lançou os fim 
damentos a uma casa em Tupi- 
za, na Bolívia; havendo já  es­
tabelecido duas casas em 1908 
no Vicariato Apostólico de Pa 
rapace, noJChile.

A Congregação dos Padres do 
Verbo Divino, fundada pelo Pa­
dre Arnaldo Janssen,da diocese 
de Münster a, 8 de setembro c\,e 
1875, entrou na America pela 
Argentina a 23 de outubro de 
1889. Os Padres prestam os seus 
serviços ás cinco dioceses: Bue­
nos Aires, La PI ata, Santa Fé, 
Paraná, Comentes. Dirigem Col- 
legios em Buenos Aires, Salta, 
e Esperanza. O territorio das 
Missões uo Paraguay, outrora 
cultivado pelos Jesuitas foi por 
Mgr. d 3 La Lastra, Bispo do 
Paraná, confiado ao zelo aposto- 
lico dos Padres do Verbo Divi­
no. Na festa da Jmmaculada

boatos espalhados por alguns jç>r- 
naes, de que personalidades ca- 
tholicas austríacas e allemães 
procuraram persuadir o Papa 
Bento XV de ir para a Hespa- 
nha, caso se verifique a inter­
venção de ItaPa na guerra, diz 
a «Tribuna»:

«Nos meios do Vaticano, ne 
ga se que tenha havido, mesmo 
qualquer tentativa de semelham- 
te propaganda, e affirma-se que 
ao papa Bento XV ninguém ex- 
poz taes propostas.»

O «Corriére dTtalia, orgam 
catholico, tambem desmente ca- 
thegoricamente o boato de que 
quaesquer personalidades austría­
cas e allemães tenham tentado 
exercer pressão junto do Papa 
afim de ser a Santa Sé transfe­
rida para a Hespanha, no caso 
da Italia intervir na guerra.

O mesmo jornal desmente tam ­
bem o boato de haver o pontí­
fice extendido ao clero italiano 
as disposições tomadas em rela­
ção ao clero dos paizes bellige­
rantes.

—O «Osservatono Romano» 
desmente a noticia da partida 
do pessoal da embaixada da Aus- 
tria-Hungria acreditada junto á 
Santa Sé.

Pelo contrario — diz o mesmo 
jornal—dentro em breve chega­
rá a Roma outro secretario da 
embaixada austríaca junto ao 
ao Vaticano.

N. da R.—E ’ a maçonaria a 
trabalhar desde já com a calum- 
nia, que sempre fez parte do 
seu plano.

   —

INTRIGA?
Ura certo sr. F. C., cora 

ares de quem se julga compe­
tente para nos dar regras d e 
jornalismo catholico. escreveu 
pelo Republica , de domingo 
passado, que «causou pasmo 
e até mesmo indignação da

parte dos catholicos o acto 
que bem se póde qualificar 
de incoherente e irreflectido 
deste semanario (a Federa­
ção), passando para as suas, 
columnas o artigo reclamação 
do nosso collega local a 
Cidade de Ytú, contra os 
repiques de sino», achando 
ainda o sr. F. C. que o nosso 
jornal, como orgam das as­
sociações catholicas desta ci­
dade, não deve reclamar 
contra os abusos de intermi­
náveis repiques de sino, por­
que isso vem offender ao sr. 
Vigário ! !!

Ora, já se viu maior dis 
para te ?

Então verberar o acto in- 
quálificavel da molecada que 
se agarra ao badalo dos sinos 
para atormentar o povo com 
repetidos e intermináveis re­
piques é offender ao revmo. 
sr. Vigário ?

Quererá acaso o sr. F. C. 
fazer-nos crer queé sua Rvm». 

iquem ordena semelhantes 
' repiques ?

Depois, que idéa faz o sr. 
F. C. de revolta e insubor­
dinação  contra a suprem a  
autoridade ecclesiastica na 
parochia f

Então reclamar contra o 
abuso da molecada é revoltar- 
se e insubordinar-se contra 
o sr. Vigário '?! !

Ora, sr. F. C., se v. s. não 
entende do riscado , não se 
metta a discutir sobre o que 
ignora, para que o seu acto 
não produza effêito contrario 

Jao que v. s. tem em vista.
Para o sr. F. C. é ainda 

crime de lesa-patria para a 
Federação que um dos seus

Conceição de 1898 estabeleceu- 
se êra Posada?,á margem do Pa­
raná, o novo Superior das Mis­
sões, Rev. P. Vogt. Em 1899 o 
Rev. P. Pilk foi nomeado Reitor 
da Reducção dos Apostoles. As 
primeiras religiosas do espirito 
desta Congregação en traram  na 
Argentina em 1895.

Os Irmãos das Escolas Chris- 
t: ns entraram na Argentina pe­
los annosl888—89. Dirigem ali 
quatorze casas: collegios nas ci­
dades do Rosário e de Santa Fé, 
e noviciados maior e menor em 
San Martin e Santa Fé.

Em Buenos Aires assistem 
tambem os Irmãos de S. José, 
de Calazans cujo Cardeal prote­
ctor está em Roma.

Os Dominicanos, que proles* 
sam o ensino, estão em Baenos 
Aires. Assistem além destes ou­
tro missionários francezes na Re* 
publica Argentina, como são os 
Lazaristas, os Padres de Bétha* 
ram, os Assumpeionistas, os Pa* 
dres de Lourdes, os Padres de 
Picpus, e nas Republicas do U* 
ruguay e Paraguay os Lazaris­
tas, os Padres Oblatos de S.Fran­
cisco de Sales, etc.

Os Missionários Filhos do I. Co­
ração de Maria entraram na Ar* 
gentina em 1902, aonde já admi­
nistram oito casas. Já  elles antes 
tinham fntrado no Chile(1870),no 
Mexico(1892).

Os governos destas republicas, 
especialmente o da Ai gentina, 
longe de impedirem a acção da

Egreja, favorecenrna decidi ma 
mente. O Governo Argentino es * 
ti pendia as Mitras episcopaes, os 
Seminários e os Institutos religi­
osos. No anno de 1909 entravam 
no balanço das despezas*da Re­
publica 1:406,735 pesos para o 
culto e a beneficencia. E ’ signifi­
cativa esta passagem do artigo 
publicado pelo sr. Miguel de 
Andréa- na interessante revistei 
«La Nacion», saída a lume na ce­
lebração do centenário da Repu­
blica Argentina—Maio 1910. «O 
catholicismo lançou fundas raizes 
jio seio do uosso solo desde o seu 
descobrimento. Deitando um re­
lance de olhos sobre o territorio 
de nossa patria póde cada qual 
certificar se de que,assim como o 
ceu,que se estende sobre nós,está 
marchetado de estrellás, assim o 
solo, que pisamos, está coberto de 
templos. O numero de egrejas e 
capellas, que abrigam no seu re ­
cinto os fieis de todas as nacio­
nalidades sobe, segundo a ultima 
estatisca a 1.125. Sendo denotar 
que,havendoaqui tão ampla liber­
dade de cultos e affiuindo a estas 
paragens são numerosos filiados 
em variadas seitar de toda a p a r­
te,as egrejas pertencentes a com 
munhões acatholicas entram na- 
quella cifra somente em numero 
de 95.»

(Continha



collaboradores se tenha de­
clarado genuinamente ca- 
breúvano. Mas quando mes­
mo isso fosse um crime, que 
tem que ver um jornal com 
a naturalidade dos seus col­
laboradores ou mesmo do 
seu redactor-chefe ?

Poderíamos alcunhar de 
aguachocano ao Republica  só 
porque o seu collaborador 
F. C. nasceu em Agua Cho­
ca ?

Ora, seu F. C., deixe se de 
intrigas, e fique certo que o 
nosso povo quer os repiques 
de 9Íno como o ordena a 
autoridade archidiócesana e 
não corac quer a molecada 
desoccupada. Não queira ver 
na Cidade e muito menos 
na Federação o menor vis­
lumbre do desejo de magoar 
ao revmo. sr. Vigário, que é 
o primeiro a reprovar esses 
repiques intermináveis, que 
tanto incoramodam a todas 
as pessoas e especialmente 
aos enfermos.

O TERÇO QUEBRADO
Um soldado allemão ferido 

baixou a um hospital militar, 
onde foi necessário ebloroformi- 
sal-o para uma grave e melin­
drosa operação. Quando volveu 
a si da anesthesia. começou a 
procurar com estranha inquie­
tação o que quer fo9se debaixo 
dos cobertores. Julgavam os me 
dicos e enfermeiras que o sol­
dado se não recobrara ainda de 
todo na influencia do chlorofor- 
mio e perguntaram-lhe :

—Que procuras tu '?
—Procuro o meu terço.
—O teu terço ? Mas tú não 

é protestante ? como pois pro­
curas um terço ?

— «Quando eu estava nas 
trincheiras tinha ao meu lado 
um camarada catliolico, que, 
sempre, que o combate recrusde- 
cia, tomava o terço nas mãos e 
batia-se com espantosa coragem 
e serenidade. Assim era já  para 
mim um ponto assente: quando 
o meu eompanheiro rezava o 
terço, é porque estava imminen- 
te algum violento ataque do 
inimigo. Por mais de uma vez 
lhe pedi que me cedesse o obje- 
ato que parecia ser uma fonte 
de tamanha coragem. Negou-me 
aempre o que com tanta instan- 
eia lhe pedi, até que por fim 
lhe pedi que me cedesse ao me 
nos parte do seu terço. Então 
com moveu-se, quebrou o terço 
e deu-me esta parte que aqui 
tenhe e de què nunca mais me 
seprarei. Estou certo de que a 
este fragamento devo a vida e 
delle espero a preservação até o 
fim.»

E mostrava aos assistentes 
commovidos parte de um terço 
de cadeado oxidado o contas 
puidaa e desbotadas.

CONVERSÕES DE
PROTESTANTES

Um padre carmelitauo de 
de Bombergal, agora capel- 
láo militar num lazareto de 
de França, communicou aos 
seus 9uperiores que instruiu 
na religião catholica tres 
soldados inglezes, protestan­
tes, que se converteram ao 
catholicismo. Receberam o 
daptismo na presença de 
soldados francezes e alleraã- 
es, e de representantes da 
Cruz Vermelha. < > Bispo de 
de L ille, Mons. Ohãrost, a -  
dministrou-lhe depois o sa 
cramento da confirmação.

NO M ÉXICO
Contra todos os elementos sãos 

do Mexico se deflagra, o odio

dos partidários de Carranza e de 
Villa, que agora lá tripudiam ; 
mas é contra o clero que elles 
voltam especialmente as suas 
fú rias cannibalescas.

MORRER POR CHRÍSTO
Em occasião recente, entraram 

num presbyterio e depois de 
maltratarem o sacerdote que lá 
vivia, arrastaram n ’o para a pra­
ça publica, afim de lhes servir 
de espectáculo gratuito.

Com um cynismo barbaro, 
convidaram o ministro de Deus 
a que respondesse aos gritos 
que elles iam so lta r:

-«-Morra Christo !
—Morra a religião !
—Viva C arranza!
O sacerdote, que era um dos 

que chamava a attenção pelo seu 
zelo e santidade, respondeu que 
não podia acceder a tão impio 
pedido. Na fé de Christo nascera, 
nella havido vivido e que por 
ella podia tambem morrer.

Novas admoestações lhe foram 
feitas, mas elle respondeu sem­
pre com a mesma inteireza de 
caracter.

Isto vendo, os bandidos ata- 
ram -n ’o de pés e mão9 um 
poste e repetiram  o sacrílego 
convite.

—«Nasci na fé de Christo,neb 
lavivi e por ella quero morrer» 
retorquiu com desassombro o 
sacerdote.

Momentos depois, um pelotão 
de sicarios dirigiu as suas pon­
tarias sobre o corpo do heroico 
sacerdote, que assim entregava 
a sua vida ao Senhor por havel-o 
confessado publicamente.

Boas verdades

rezou a primeira missa no Cana­
dá. A Camara Municipal de Que­
bec decidiu erigir um monumento 
commemorativo 
facto historico-religioso.

desse grande

A parte mais apreciada da 
bella conferência humoristica 
feita pelo illustre advogado do 
nosso fôro sr. José Innocencio 
do Amaral Campos, foi sem du­
vida aquella. em que o confe- 
rencista verberou com mão de 
mestre a ociosidade dos nossos 
patrícios.

Disse sua senhoria que os 
brasileiros só pensam em co­
mer, beber e vestir muito bem, 
e depois descançar, querendo 
todos viver de empregosinhos 
públicos—municipaes, estadoaes 
ou federaes. Isso de ter um 
officio que precise puxar por 
algum instrumento mechanico 
não é com elles. Para os nossos 
patrícios parece uma baixeza 
exercer um officio como o de 
carpinteiro, ferreiro, alfaiate, etc. 
Mais inimigos ainda se mostram 
da lavoura, que hoje em dia 
está qua3i toda era mãos dos 
extrangeiros, que sabem apro­
veitar-se da uberdade do nosso 
solo e por isso vão se tornando 
grandes proprietários territoriaes. 
U que hade succeder, disse o 
illustre conferencista, é que den­
tro em breve nós brasileiros se­
remos colonos dos nossos ex- 
colono 3 estrangeiros.

Estamos de perfeito accordo 
com sua senhoria, e por mais 
de uma vez destas columnas 
temos verberado esse espirito 
de descanço dos nossos patrí­
cios, que parecem ignorar que 
o homem hade comer o pão 
amassado com o suor d© seu 
rosto.

E ’ preciso reagir contra esse 
espirito de ociosidade que se 
nota entre o nosso povo, vendo- 
se dia e noite encostados pelas 
esquinas rapazes e homens de 
todas as idades, que não se oc- 
cupam em cousissima alguma, 
como se todo3 elles fossem ricos 
millionarios, .quando muitas ve­
zes não lhes pesa no bolso nem 
sequer um vintém.

PELO  M U N D O
CATH O LICO

No C a n a d a '

Em Quebec, no proximo. mez 
de Julho, com um triduo solemne, 
se celebrará o terceiro centenaiio 
do estabelecimento da religião 
catholica no paiz.

Foi em Julho de 1615 que se

O  R e i  d a  B u l g a r i a

Como costuma fazer todos os 
annos, o Rei Fernando da Buíga- 
ria, soberano catholico num paiz 
em'maioria orthodoxo, assistiu ás 
solemnes funeções ecclesiasticas 
da semana santa, parte na egreja 
catholica de Sophia, parte na de 
Philippopolis. Na segunda feira 
de Paschoa, confesseis se e assistiu 
a uma missa celebrada pos Mons. 
Pejov, Bispo Coadjuctor desta 
ultima diocese. Na missa fez com 
muita piedade a santa ccmmu- 
nbão e depois foi ajoelhar-se 
junto do tumulo de sua esposa, 
que está na egreja catholica de 
Philippopolis. Ali orou largo 
tempo, perante uma grande mul­
tidão de fieis.
A I g r e j a  C a t h o l i c a

n a  I n g l a t e r r a

O «Annuario Catholico para 
1915» communica, que a popu­
lação catholico da Inglaterra e 
paiz de Galles é de 1.891.006 
almas, de Escócia 517.969 e de 
Irlanda 3.390.219. Jifntando-se a 
isso a povoação das colonias, 
chega-se a cifra 13.225.234.

Notável é o grande numero de 
conversões no anno passado. A 
diocese de Westminster está na 
fren te ; nesse movimento nada 
menos de 1.434 pessoas voltaram 
á Egreja Catholica, ao passo que 
a cifra total para as quatorze 
dioceses attinge a 7.144

Esta alta cifra é sem duvida, 
devida ao zelo extraordinário do 
clero inglez e ao medo pratico 
de trabalho de muitas associações 
catholicas ; tambem a decadencia 
da Egreja Anglicana coopera 
para issó. Entre os sacerdotes que 
mais se salientam deve-se nomear 
o conhecido Padre jesuita Ber­
na d Vaughan.

U ma l a p i d e  d e  B e n t o  XV
No palacio Tagliavache, em 

Genovafoi, coUocada uma lapi­
de commemorativa, pois foi ali 
que nasceu Sua Santidade Ben­
to XV.

A cerimonia da inauguração 
fez se sem solemnidade, devido 
ao recente lueto do Papa pela 
morte do seu irmão, marquez 
Julio Delia Chiesa. Foi presidida 
pelo Sr. Arcebispo de Gênova e 
a ella assistiram muitos nobres 
e muito povo.

A lapide, collocada na facha­
da do edifício é em mármore 
com grandes lettra& de bronze 
aparufusadas. Assim diz:

«Bento XV Pontífice Maximo 
dos patrícios Delia Chiesa. Nas­
ceu nesta casa a 21 de novem­
bro de 1854».

S e m i n á r i o  p a r a  s a c e r d o t e s

EMIGRANTES

Para Reitor do novo Se­
minário a fundar-se em Roma 
afim^de educar sacerdotes ita 
lianos destinados a virem  
para a America prestar as­
sistência religiosa aos seus 
patriciós— seminário manda­
do instituir por Pio X—-foi 
nomeado por Bento XV o 
Revmo. P. Thiago Gambera, 
do Instituto de S. Carlos 
para os emigrantes italianos.

O Padre Gambera encon­
tra-se actuãlmente, em Chi­
cago na Missão da Senho- 
nhorsi das Dores e ha 25 
annos que exerce o seu a pos­
tulado na America do Norte.

   m nr— -----
O REINO DA MISÉRIA 

Chegou ao nosso conhecim en 
to que no bairro do Itahym, 
neste município, reina a mais 
completa miséria, poisquasi 
todos os seus habitantes se 
acham atacados das terríveis 
maleitas, havendo casas em 
que todos se acham enfermos 
sem haver quem os soceorra !

SO N ET O
A dôr, que mora n'alma e nos aterra,
A terra em convulsões agras trazia,
Reinava a corrupção, reinava a orgia,
Urgia á esse reinado fazer guerra.

...A p roceila furiosa, o mar bramia,
— Um triste manicomio toda a terra — 
Imperava a mentira, a hypocrisia,
Tudo o que da virtude nos aberra.

E pranteando bem (Palma e coração
Imploravam, os filhos de Sião
Que Deus cm ssse  o mundo da vertigem.

...E o cerulo dos cens leda rasgado,
Surge, ás trevas dos vicios espancando,
A Aurora das mercês — a Immacfla Virgem.

S ouza Aguirre

Além da enfermidade, essa 
pobre gente tem ainda a mar* 
tyrisaPa a mais completa mi­
séria, achando-se completa­
mente desprovidos de gene* 
ros alimentícios.

Notas ç Noticias
Roguções

Conforme noticiamos em nosso 
numero passado, realizaram-se

Em vista de tão grande jnos dias 1 0 ,11 e 12 as ladainhas 
soffrímento daquelle infeliz to(̂ os. °9 Santos—conhecidas 
h n irrn  é  d e  n ro -en te  necess i- IP or ladam ha de M a]0-oairro, e üe urgente necessi pelas7 1/2 da manhã sahiada. 
dade que o sr. I refeito Mu* j egreja Matriz o vevmo. vigário 
nicipal, interpretando os sen- j da parochia acompanhado dos 
timentos humanitários da nos [irmãos do Santíssimo, e grande 
sa Camara, và em soccorro | uumero fieis, cantando as la* 
dnquella pobre gente, fome; j * £
cendo lhe poi cónta da muni  ̂onde havia a missa rezada em 
palidade nao só os medica*; que havia grande. numero d 
mentos necessários, mas ain*! communhões.
,da os generos alimentícios d e ; -------------
primeira necessidade. Esse| No clia 13 do correure, 
seu acto nada teria de illegal, * dia da Ascencão do Senhor 
seria louvado por todos os houve na igreja de S. Bene- 
municipes, e abençoado por dicto missa rezada e em se*

guida exposição do Santíssi­
mo que ficou exposto á ado­
ração dos fieis até ás 6 1{2 
horas da tarde.

Foi grande a concurreccia 
de pessoas devotas que du­
rante o dia se revesavam na 
guarda de honra ao Senhor 
Sacramentado.

A’s 7 horas,apoz o canto 
das ladainhas e do Tantum  
ergo,deu se a benção do SS. 
Sacramento.

aquelles infelizes que estão 
morrendo a mingoa por falta 
de medicamentos e até (que 
horror!) por falta de ali* 
m então!

—Iniciou-se em Roma o pro­
cesso de canonização de 57 m ar 
tyres que nos seculcs 16 e 17 fo­
ram mortos na Irlanda durante 
as perseguições que o governo 
inglez movia aos catholicos. En­
tre os 57 acham-se 14 arcebispos 
e bispos, vários sacerdotes secu­
lares e regulares, diversos fidal* 
gose seis mulheres.

M OVOIttiVrO  K K LIG IO SO

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE 

Aviso as Snras. Damas que 
a reunião quinzenal terà lu­
gar no dia 19 do corrente, 
as 5 horas da tarde.

Pela secretaria 
Anua E liza  Vaz Pinto.

Enfermos
Continuam enfermos o pre­

zado cidadão snr. coronel 
Joaquim de Almeida Mattos 
e sua exma. esposa sra. d. 
Anna Candida Galvão de 
Mattos.

Nossos votos pelo seu 
prompto restabelecimento.

CIRCULO CATHOLICO 
De ordem do nosso D ire 

ctor, aviso as irmans do Cir 
culo Catholico que a reuni 
ão está marcada para o dia! 
17,segunda-feira, as horas do 
costume.

A secretaria.
GUARDA DE HONRA 

SS. SACRAMENTO
AO

Domingo, 16 de Maio de 1915.
IGREJA MATRIZ 

Na missa das 7 1/2 horas Ja  
manhã haverá a exposição do 
SS. Sacramento que ficará em a* 
doração até ás 7 horas da tarde. 
A esta hora será feito o encerra­
mento, com ladainhas, Tantum 
Ergo e benção.

O secretario

F omí*.i do Divino

Correm animados os prepr* 
rativos para as festas em 
louvor ao Divino Espirito 
Santo, a realizar-se no proxi­
mo dia 23 do corrente.

O maestro Tristão Junior, 
já começou os ensaios das 

1 musicas que vão ser execu* 
tadas durante as feitas, bem 
como a banda uUnião dos 
Artistas**, que tambem esta’ 
ensaiando lindas eescolh idavS  
marchas para a procissão.

ASECCA  
Porque é que não chove ? 
E ’ porque o povo não pede 
Deus Nosso Senhor o beue-



ficio da chuva, pois todos 
sentem os males da secca, 
raasrbem noucos são os que 
oram a Deus pedindo-lhe que 
faça chover. Quando todo o 
povo rezar pedindo essa gra­
ça, o Senhor nos mandará 
chuvas em abundancia.

EãssEss

Falleclmentos

Pelas 9 horas do dia 8 do 
corrente falleceu repentinamente 
a sra. Luiza Ferrugem, virtuosa 
esposa do sr. Adão Ferrugem, a 
quem apresentamos os nossos 
sentidos pezames.

—Confortado com os Sacra­
mentos da Santa Egreja, entregou 
hontem pelas 2 horas da tarde 
a sua bella alma ao Creador o 
venerando ancião e nosso sincero 
amigo snr. Luiz Longhi.

O finado pertencia a laboriosa 
colonia italiana da qual elle era 
um dos seus mais bellos orna­
mentos como homem honesto e 
trabalhador e sempre com- 
pridor dos seus deveres. Por 
isso hoje a colonia italiana sente 
a perda de um dos seus membros 
e um amigo devotado.

O seu enterro realizou-se hoje 
pelas 2 horas da tarde com 
grande acompanhamento. 
Sobre o seu ataúde vimos diver­
sas coroas com sentidas dedica­
tórias.

A' sua inconsolável viuva, fi­
lhos e genros aprezentamos nos­
sos sentimentos de profundo pezar 
e pedimos a Deu que os console 
neste duro transe que acabam de 
soffrer.

Paz a sua alma.
—Após haver recebido os.últi­

mos confortos da Egreja, falle­
ceu hoje nesta cidade, a sra. 
d. Luiza Maria da Conceição, 
progenitora do sr. José Maria 
Leite, directortechnico das nos1 
sas officinas a quem apresenta* 
mos nossas condolências.

(a p e l la  de St o. Antonio

Com a presença do Rrao. P. 
Lorenço Passionista realison-se 
segunda, terça e quarta-feira 
passada a festa mensal que se 
costuma realisar nrquelle popu­
loso oairro.

Teve inicio a dita festa com 
a procissão das ladainhas de 
Maio ccm enorme acompanha­
mento de fieis devotos ; em se­
guida houve a Santa Missa com 
pratica, communhõe3 e exposi­
ção do SS. Sacramento. A‘ tar 
de ladainhas, Tantum-Ergo e 
benção.

Houve durante esses tres dias 
250 communhões.

Nossos parabéns aos morado­
res da dita capella por tão bella 
e tocante cerimonia.

I g r e j a  S. Bciiedfeto
(donativos)

Francisco Faustino Pinheiro 500 
tijolos.
Silverio Perreira IOIOOq
José Ruggerio 5$00q

Maleitas em Caforenva
Em consequencia desta longa 

secca e da represa de Parnahyba, 
consta que num dos bairros do 
município de Cabreúva, á beira 
do Rio Tieté, está lavrando a 
terrivel maleitas, que tem causa­
do grande numero de óbitos.

E7 de urgente necessidade que 
o sr. prefeito daquella cidade dê 
as necessárias providencias no 
sentido de ser soccorrida aquella 
pobre gente, que, segundo nos 
disseram, estão luctando com 
muita, difficuldade.

Fommunieado
Com m unica-nos o sr. Cailos 

de Bernard haver transferido a 
sua officina particular de relo­
joeiro da rua da Misericórdia 
para a rua das Flores n. 83, 
onde se acha de novo ‘á dispo­
sição dos seus amigos.

No Brasil, no Prata, na Bélgi­
ca, na Italia e na África, as cu­
ras da sypphilis, com o poderoso 
depurativo do sangue Elixir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil­
veira tem sido surprehendentes 
conforme os attestados recebidos 
e em tempos publicados.

Innaudsule «te S. Áiitonio
Conforme estava annunciado 

realizou-se no domingo uitimo na 
egreja Matriz a assembléa geral 
da Irmandade de S. Antonio de 
Padua.

Depois de se ter tratado de 
assumptos da mesma, procedeu- 
se a eleição da'nova directo* 
ria para sei?vir de Junho de
1915 a Junho de 1916 feito por 
escrutínio secreto; deu o seguin* 
te resultado:

Prezidente, Arrigo Battisti,ree­
leito; Vice-presidente, João Cor­
rêa; Secretario, Francisco Fave* 
ro; Vice-secretario, Eugênio Iso­
la; Thesoureiro Nicolau Francis* 
co, reeleito, Procurador, Agos­
tinho Luppi; Zelador Emilio Za 
nini, Conselheiros. José Santoro, 
José Ruggieri. Francisco de Pau­
la Ferraz, reeleito, Domingos 
Campagnoli, Antonio Galvão de 
Almeida.

An n i versar io
Fez annos no dia 14 o sr. João 

J. Seraphim do Nascimento, a 
quem apresentamos os nossos 
siceros parabéns.

115 d e  Maio
Em regosijo a 1‘austosa. data 

da emancipação dos escravos a 
sympathica sociedade Grêmio 
Dramatico Ytuano promoveu 
nesse dia uma das suas encanta* 
doras festas, a qual constou de 
conferência, pelo illustre homem 
de letras sr. José Innocencio do 
Amaral Campos, recitativos pelo 
sr. professor Felicio Marmo e o 
sr. Pedro de Oliveira Mesquita, 
e a engraçada comedia «Jorge 
o engeitado».

A agradavel festa terminou 
com a execução do Hymno Na­
cional pela orchestra sob a re- 
gencia do maestro José Maria 
dos Passos, e cantado por um 
grupo de alumnos do Grupo Es­
colar.

Innumeras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da «(Lombrigueira,)» do phar­
maceutico chimico SILVEIRA

Segundo dados fornecidos pelo 
Serviço de Agricultura Pratica 
sabe-se que a safra de feijão em 
S. Paulo, Minas Geraes, Espirito 
Santo e Rio de Janeiro, para 1915 
está avaliada em 508.350 saccos ; 
a de arroz, em 779.354; a de 
milho, em 4.032.106 ; a de ba­
tata, em S. Paulc e Minas Geraes, 
está avaliada em 9.878.800 kilos ; 
a de fumo em 1.386.135; a de 
farinha, nesses dous Estados, 
está avaliada em 5.900 alqueires ; 
a de café, em Minas, está ava­
liada em (3.030.000 kilos. A co­
lheita por Estados está assim dis­
criminada feijão : S. Paulo,
349.500 saccos; Minas Geraes, 
103.940 ; Espirito Santo, 5.800 ; 
Rio de Janeiro, 49.100; arroz : 
S. Paulo, 176.760 saccos; Minas 
Geraes, 320.102 ; Espirito Santo, 
43.180; Rio de Janeiro, 209.300 ; 
milho : S. Paulo, 1.631.000; Minas 
Geraes, 1.313.406; Espirito Santo, 
257.400 ; Rio de Janeiro, 830.300. 
A de batata está avaliada em 
5.904.870 kilos em S. Paulo e 
3.973.930 em Minas Geraes ; a 
de fumo em 60.050 em S. Paulo 
e 1.319.084 cm  Minas Geraes ; a 
de farinha, cm 1.900 em S. Paulo 
e 4.000 em Mias Gerae,; a de 
café, em 6.030 kilos em Minas 
Geraes. A secca prejudicou a 
producção em Ribeirão Bonito, 
Brotas e Tambahu, Estado de S. 
Paulo ; Itajubá, Capellinha,. Villa 
Platina, Campo Bello, Percíões, 
Ubá e Rio Casca, Estado de 
Minas Geraes. Esta avaliação 
coraprehende somente 28 muni­
cípios de S. Paulo ; 20 de Minas ; 
25 do Rio de Janeiro ; 30 do 
Espirito Santo. O sacco de arroz 
em Atibaia, onde a colheita desse 
cereal está avaliada em 110 sac­
cos. contem 74 litros.

Lombrigueira do pharmaceuti­
co Silveira, espicifico preciso em 
todas as casas de familia,

OS TRATADOS DE PAZ 
Os trados de paz mais celebres 

isto é, os que vieram modificar 
o equillibrio mundial na epocha, 
contemporânea foram : o tratado 
de Andrianopolis, em Setembro 
de 1829, entre França, Inglaterra 
Russia, e Turquia ; o de Londres, 
em 27 de Julho de 1839 que 
sanccionou a independencia da 
Bélgica ; o de 1841, entre França, 
Inglaterra e Turquia ; o de Paris, 
em 30 de Março de 1856, entre 
a França, Russia, Turquia Ingla­
terra, Rrussia e Sardenha; o de 
Praga, em 4 de Agosto de 1866, 
entre a Prússia e a Áustria ; o 
de Francfort, em 10 de Março 
de 1S7L entre a França e a 
Allemanha ; o de 1878, concluído 
em Berlim por Bismarck entre 
a Áustria, a Allemanha, a Russia 
e os Estados balkanicos ; o do 
Bardo, 12 de Maio de 1884 ; o de 
Paris, em 10 de Dezemero de 
1898, entre a Hespanha e os Es 
tados Unidos ; o de Portsmouth, 
em 5 de Setembro de 1905, entre 
o Russia e o Japão, e outros de 
menos importância. Onde e quan­
do se sanccionará a paz entre as 
actuaes nações belligerantes ?...

O CORPO ELEITORAL DE 1912 
O eleitorado no Brasil era em 

1912 de 1.291.548 eleitores, es­
palhados em 1.281 municípios.

Os municipios em todos os 
Estados se acham assim distri­
buídos: 48 no Rio de Janeiro, o 
Districto Federal, 178 em S. 
Paulo, 177 em Minas, 68 em 
Rio Grande do Sul, 132 na Bahia, 
32 no Espirito Santo, 45 em 
Goyaz, 45 no Paraná, 20 em 
Matto Grosso, 35 em Sergipe, 
36 em Alagoas, 20 em Santa Ca- 
tharina, 27 no Amazonas, 55 no 
Maranhão, 59 em Pernambuco, 
55 no Pará^òVâ nq, Parahyba, 14 
no Ceará, .3$ jio  . Piauhy, 38 no 
Rio Grande dò Norte.

AVIADOR PHOTOGRAPHO
Decididamente a aviação abam 

dona a phasje acadêmica e entra 
para o campo da pratica. Deixa 
de ser um sport de excepçáo 
cheio de sustos imprevistos, para 
se se tornar um sport util.

Depois do aeroplano que trans­
porta sete passageiros, vem o 
aeroplano tranformado em appa- 
relho photographico.

Quem lhe fez esta adaptação, 
tendo adquirido para isto foi o 
photographo Eustachio Gray, 
que se propõe a ser o rhotogra- 
pho dos aviadores, como tambem 
apanhar todas as pliotographias 
que... do alto lhe parecem inte­
ressantes.

Para conseguir o seu intuito, 
Gray applicou uma machina 
photographica ao aeroplano, col- 
locando a á esquerda da caixa 
de benzina, da qual faz destacar 
a objectiva por meio de um te­
clado de facil manejo.

Gray é inglez e a sua machina 
tambem foi construída na Ingla­
terra.

No centro inglezes de aviação 
espera-se com anciedade o resul­
tado das experiencias que o 
aviador photographo vai fazer.

800.000 VIDROS
Annualmente são exportados 

para o rorte, do giande rei des 
depurativos do sangue ELIXIR 
de NOGUEIRA do pharm aceuti­
co chimico Silveira.

Missa de o0> Aun iversario

Convido os paren 
tes e amigos para o 
caridoso acto de assis* 
tirem a missa de 2.o 
anniversario do falle. 

cimento do meu saudoso espo* 
so GALDINO DOMINGUES 
MORAES.

A missa sera’ celebrada na 
egreja Matriz no dia 17 do 
corrente (segunda-feira) as 
7 horas da manhã.

Am alia Ferreira Moraes.

Conselhos uteis —Para a syphi- 
lis o grande depurativo do san­
gue E l i x i r  «le X o g u e ira  do
pharmaceutico chimico Silveira.

P o r  Í5$000 pra na
officina do snr. Luiz Gazolla 
uma caixa de descarga au- 
thematica, que antes custava 
20$000.

E ’ occasião de approveitar 
o modernismo em fóco.

Lombrigueira do pharmaceuti 
co Silveira,especifico precios em 
todas as casas de familia.

A Lombrigueira dol pharma- 
ceutico chimico Silveira é o me 
dicamento seguro para lombri­
gas. Encontra-se cm todas phar- 
macias,

REMEDIO PARA 
URUCUBACA

Q uem  se se n tir  a tacado 
dessa  no v a  en fe tm idade(a  ta l 
febre de tre s  dias)  tom e um  
bem  pu rg an te ,u m  suadouro  e 
depois a lg u m a s  ^capsulas de 
asp irina , e d en tro  em poucos 
dias, e s ta rá  bom.
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P a ra  comer, viver e dormia* 
bem

Toda a felicidade depende, só- 
mente da saúde, e por estar cada 
dia mais convencido desta verda­
de, venho declarar publicamente 
que soffri por mais de um anuo 
grandes embaraços na digestão 
produzindo-me um estado maij 
que ínsoffrivel, não sé pelas for­
tes tonteiras, dores nervosas, 
como tambem pela grande oppres 
são no estomago e ventre, e so­
bretudo os ataques hemorrhoida 
rios,que me deixavam sem von­
tade de v iver; Era verdadeira 
mente infeliz !

Depois de quantidades de de­
senganos, tive a sorte de curar, 
me com as «PÍLULAS ANTL 
DYSPEPTICAS DO DR. O* 
IIEINZELMANN», e somente a 
ellas devo a minha vida, alegria 
e felicidade.

Empenho a minha palavra 
que estas Pilulas fazem bem, 
provam bem a todos que estão 
cioentes, e sobretudo estudando 
a dose das Pilulas que convenha 
a cada um.

Segui o de que serão publica­
das estas linhas, subscrevo me 
aitíceramente e agradecido.

A gos ti) i h o Te la i s.
26 de Janeiro de 1907, Buenos 

Aires. Firma reconhecida.
OBSERVAÇAO U TIL  : As verda­

deiras PILULAS DO l)R. OsCAR HfêTX- 
'ELMANX têm os vidros em l'Rotu- 
os Encarnados/’4 sobre os “ Rótulos*1 

vae impressa a “ marca registrada 
O. H. composta por “ Tres Cobras 
EatieJaçadas“ .
Em todas as Drogarias e PharraaciaS. 

Agentes em sS. Paulo, Baruel.&C.

A (Lombriguéira) do pharm a­
ceutico chimico Silveira é indis­
pensável em todas as casas de 
famílias para os pequenos ata­
cados do venues(lombrigas).

No intuito de estabelecer com- 
municações telegraphicas dire­
ctos entre • o Brasil e o Perú. 
por meio da rêde terrestre bra­
sileira e as estações radio-tele­
graphicas amazonenses, acreanas 
c* peruanas, procederam as admi­
nistrações dos dois paizes ás 
combinações e entaios prelimi­
nares e, auctorizadas pelos res­
pectivos governos, acham se hoje 
habilitados a franquer ao publico 
esta nova via telegraphica.

A taxa por palavra, ao equi 
valente actual do franco, quando 
o telegramma fôr redigido em 
hespanhol para Iquitos, Masisea, 
Requenã, Orellana, Puerte Ber- 
mudez e Lima, é de 18650 a 
partir de Manaus e qualquer es­
tação acreana ; de 2$400 a partir 
de Belém, e 38340 a partir de 
qualquer estação da rêde terres­
tre.

Sendo o tèlegramtna redigido 
em portuguez paga mais 530 reis 
por palavra,

O serviço de imprensa gota 
de 50 % de redacção sobre as 
taxas acima.

Seç[ão L iv r ?

R o b e r t o  L ú i

Na próxima sexta-feira 
21 do corrente, passi-se 
o primeiro anniversario 
do fallecimento do nosso 
inesquecível amigo sr. 

ROBERTO LUI.
A mandado da familia do fina­

do será celebrada nesse mesmo 
dia uma missa de «Requiem» 
pelo descanço da sua bella alma 
ás 7 1/2 na egreja Matriz.

Convidanrse todos os seus 
parentes e ámigos para assistir 
a este acto de religião e cari* 
dade christã, pelo que desde já 
ficam sumrnamente agradecidos.
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Vinho CREOSOTADO do phar- 
chimico João da Silva Silveira 
cura tuberculose atéo 2°. gráo

"Aos SRS. FAZENDEIROS
Offerece*se um muço para 

escrivão de fazenda ou aju­
dante de administrador.

Na horas vagas, á noite 
pode dar escola ao^ filhos 
dos colonos.

Não faz questão de muni 
cipio.

Cartas por especial obs* 
quio pára estaredacção, sob 
as iniciaes V. P. A.

Innumeras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da ‘‘Lombrigueira,, do pharma­
ceutico chimico Silveira

No Brasil, no Prata, "na  Bél­
gica, na Italia e na África, as 
curas da sypphilis, com o pode­
roso depurativo do sangue Eli­
xir de Nogueira, do pharmaceu­
tico Silveira tem sido surpre­
hendentes conforme os attesta- 

| dos recebidos e em tompos pu­
blicados.

' IPurant'.re^tres a mios sof- 
treu de enxjiqncesis

Posso attestar que estou com- 
pletamente^curada das enxaque- 

' cas que diariamente me ator­
mentaram durante tres annos,- 
brigando-me a estar frequente­
mente deitada, só com o uso das 
«PILULAS ANTIDYSPEPTICAS 
DO DR. O. HEIZELMANN»;



tambem estou completamente cu­
rada de minha doença do esto- 
mago e indegestões de que pa­
decia frequentemente. Garanto 
qu© devo minha saude e felici­
dade as«PILULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DO DR. O. HEIN- 
ZELMANN», e certa, de seus 
bons effeitos, recommendo o seu 
uso a todos os doentes nas mi­
nhas condicções.

S. Paulo, Í8 de Setembro 1911 
Gabrieia Freitas Cabra!

Firma recenhecida.
OBSERVAÇAO U T IL  : As verda­

deiras p í l u l a s  d o  d r .  O s c a r  H e i n -  
z e l m a n n  tem os vidres em “ Rotu- 
losEncarnados sobre os “ R o tuL s^  
vae impressa a marca regist,radau 
O. H. composta por ‘'T re s  Cobras 
Entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Pharmacias.

Agentes em S. Paulo, Baruel,& C

Innumeras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da «(Lombrigueira)* do p h a r 
maceutico chi mico SILVEIRA

EXPOSIÇÃO DE MILHO
Proseguem com actividade os 

trabalhos de organisação da l.a 
Exposição Nacional de Milho, a 
realizar-se nos dias 21, 22 c 23 
de julho proximo, nos salões da 
Sociedade Paulista de Agricultu­
ra, na rua Libero Badaró, 54.

E ’ natural que seja grande o 
interesse neste Estado onde exis­
tem 509 grandes cultivadores de 
milho, que em 1914 produziram 
11.285.850 saccas do precioso 
cereal, alcançando assim quasi 
um milhão de toneladas.

O snr. dr. Silva Telles, presi­
dente da Sociedade Paulista de 
Agricultura, pensa aproveitar a 
optima opportunidade da concur- 
rencia de tantos interessados, 
para organizar nos dias citados 
um congresso dos cultivadores 
de milho, sobre os moldes do 
recente congresso de alfafa, tão 
bem succedido.

Tãmbem nos Estados o movi­
mento é animador. As Inspecio­
nas Agricolas Federaes da Bahia, 
do Rio Grande do Sul e de Minas 
Geraes, já  communicaram aos 
directores da exposição os tra­
balhos de organização para as 
exposições preparatórias ie espi 
gas de milho nas sua respectivas 
sédes.

Uma grande casa norte ame­
ricana, a The Blymeyer M. C., 
offereceu uma debulhadora de 
milhão, por solicitação do dr. 
Hunicutt, director da Escola 
Agricola de Lavras, e organisa- 
dor technico da Exposição de 
milho. Este interessante raachi 
nismo constituirá um dos 18 
grandes prêmios do certamen.

Do Correio do Sul

A O  P U B L I C O !

Os fabricantes do Cfau de De Curativo do Sau- 
Kue E L I X l I t  O H  X O a Ç W B l t A .  do Phar- 
■maceulico S ü v a  S i ê r e i r i t ,  avisam
que, apesar da aclual crise, não aügnientaram o 
preço do referido prajwfado, não havendo rcisão 
f e ra  o publico compouDo por preço mais i>levado 
do que o seu antipo custo.

Innumeras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da “Lombrigueira,, do pharma- 
ceutico chimico Silveira

Conselhos uteis — Para a syphi. 
lis o grande depurativo do san 
gue E lix ir  de Nogueira do
pharmaceutico chimico Silveira.

« F A B R M L I M D E P E L 1 G Á
Especialidade em Luvas paraCasamentos,Bailes, etc.

prom pta eiiciiindas com toda a perfeiçâ «  brevfdade
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAl 

NES DE SEDA,ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC 
completo sortimento de cintos p a ra  senhoras e ereauça

Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAUL

A ntonio de Souza Martin»

W ?E L ftaeíiifâ  ía i tm s E ítg re n a e n a in j  c M e R s m  r,

i :e=õ  xd:e  c a f é

C K U Z E 1 R O
O m elhor do Brazil

Veutle-se em todas as boa* casa* de negocio 
11UA I> 0  (  O M M ERCIO,

L g i t í jm is iü i ia e j ig ü r i s
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Por !5$0Q0 P1, »a
officina do snr. X uiz Grazolla
uma caixa de * descarga au-
themarica, que ãntes custava
20$000.

E ’ occasião d* approveitar
o modernismo em fóco.  «í- .---------
I—| Darthros no pjscoço c faces ! «-J 

líORRI VFJ. * SOFFRKR

A (Lombriguéira) do pharm a­
ceutico chimico Silveira é indis­
pensável em todas as casas de 
famílias para os pequenos ata­
cados do verraes(lombrigas).

A Lombrigueira dol pharma­
ceutico chimico Silveira é o me­
dicamento seguro para lombri­
gas. Encontra-se em todas phar- 
macias,
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Ir ç ,  Dr. L uíjs Cotão do* Santos Silva ça

fr i D r. Luiz Ca tio  doa Santos Silva E  
p s  diplomado pala Faculdade do 53 
H  Rio, ex-interno doa bospitaes.^] 
cn  medico da Santa Casa e da Be- [o  
CZ nefioenoia Portugueza da Pe-pD

EnJ lotas, etc., «te. to
Attesto que em minha clinica [p  

p-y emprego com optimo resultado o£c 
Z3 Elixir de Nogioeira, formula do j—1 
©pharm aceutico chimico João d a fe  
C  Silva Silveira.
f n  Não hesito em recomraendal-oG
E aos que soffrem, porquê oonside ^  

ro um preparado que so b rep u ja ^  
m Iodos os similares, constituindo r[] 
C 'V na especialidade pharmaceuticr F 3 
nua que a sciencia medica deu o sei p  
Cbeneplaeito.
fp ^Pelotas, 5 de Novembro d« 1912 ZJ 
^ D r .  Luiz Cafãe doa Santo* Süva ^  

Sr (Firma reconhecida), g

AOS SES. FAZENDEIROS
Offerece*se um muço para 

escrivão de, fazenda ou aju­
dante de administrador.

Xa horas vagas, á noite 
pode dar escola aoj filhos 
dos colonos.

Não faz questão de muni- 
cipio.

Cartas por especial obse 
quio para estaredacção, sob 
as iuiciaes V. P. A.

C A . S A  S A L I T T O i e O  H

^  H H o jo s triu  e  Jo sU Iic ri:t H A L O  SU ISSA

•'or espnço <!e oão^tiiioá, de dar 
thros no pescoço e fae/s, use" 
nesse periodo diversos mediei; 
mcuios indieudos. paj-a taJ moles 

Iodos de eLeilos nega
i voa.

A e in.u lh-r vdo uieu marido 
'.uiz J-wihir] Campos, v.sed

prej).i!;nl.> Eli.rir de Norj»r‘ira 
do ; Iuii iiiaemilico João dn .Silvai 

m  i ir-i. e com tres vidros fiquei] 
Cnj radicalmente eunida.
S  Cor ser verdade, podem fazei \ 

„  J  i Jz3 desía o uso que ̂ convier. |
. E  Fslado de Penuambuco — Gra 1

No Brasil, no Prata, na Belgi- m  ealá, 29 de Abril de 1913. 1
ca, na Italia e na Africa, a s c u - ! r ]  . 1
ras dasypphilis, com O poderoso' ro Dana Branchna Campos. ,

Rua do Commercio, N. 26 —YTU .rr
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e PT 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido P r 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta p .  
cidade dos afamados relogios Zenith e Clirometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega—Aurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua L{- 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. IsL 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- 
certam-se machinas de escrever e Grammophones. NL 

Grande e variado sortimento em artigos de phan- ci. 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eOMEGA 

Ytú— Est. de S. Paulo —  Jose S an toro

depurativo do sangue Elixir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil­
veira tem sido surprehendentes 
conforme os ottestados recebidos 
e em tempos publicados.

(Firma reconhecida).

Lombrigueira do pharmaceuti­
co Silveira, espicifico preciso^em 

i todas as casas de familia.

l>o<*n<;as d o  F i g a d o
Padeceu durante muito tempo

Padeci durante muito tempo, 
de cólicas e dores no figado que 
me tiravam o prazer de viver. 
Procijrei rainha cura tomando 
muitos remedios sem conseguir 
melhorarDontinuando a experi­
mentar remedios, tomei tambem 
as «PÍLULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE 0. HEINZELMANN» e 
desde os primeiros dias, comecei 
a sentir alivio com estas Pilulas.

Faz agora pouco mais de um 
mez qua uso as «PILULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS DE 0. HEIN­
ZELMANN e considero-me com­

pletamente livre da doença.
Sendo tão commum em nosso 

paiz as doenças do ligado, re­
commendo aos que soffrem desse 
orgão, o uso das «PILULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS DE O. HEIN - 
ZELMANN.

Aloaro Guedes de Brito 
Rua General Ozorio,l 4R Grande.

OBSERVAÇAO U T IL .— A s  ver­
dadeiras p i l u l a s  d o  d r .  O s c a r  H e i x -  
ZELMANN têm os vidròs em “ R otu - 
los Encarnados1 j  sob e os “ Rotulosu 
vae impressa a ‘m arca registrada1 ( 
0 , H. composta por ílTros Cobras 
Eutrelayadas.
m todas as Drogarias ' Pharmacia^ 

Agentes ewt S.txnwlPaulo B •



Vinho CREOSOTADO do phar- J 
chimico João da Silva Silveira 
cura tuberculose atéo 2°. g ráo '

Esqueeim cuto dos de ver es 
de chefe de fam ilia

A enfermidade que me atacara 
o estomago e intestinos ja era 
chronica. Obrigava-me a estar 
prostando sobre a cama,durante 
liastantes horas.

Era forçado faltar ao meu 
trabalho e a descurar os meus 
deveres de pai de familia, p^r 
isso que os meus padecimentos 
absorviam toda a minha energia 
deixando-me extenuado physica 
e moralmente.

Prograruma da festa do Divino Espirito Santo
A realizar-se na P aroch ia  de Ytú,

E M  2 3  3 3 2 3  23ZE3 I S I S

O mal-estar augmentava com
a minha aversão aos remedios, 
tendo rarissimas as oceasiões em 
que conseguia tomal-os.

Aborrecido do meu estado e 
por condescendencia para com 
minha esposa, tomei as tão an- 
nunciadas«PILULAS ANTIDYS- 
PEPTICAS DO DR. 0. HEIN­
ZELMANN».

Não esperava realmente um 
resultado tão brilhante, e sobre­
tudo tão rapido. Em 5 dias ja 
pude voltar para o meu traba* 
lho, e recuperar a saude perdida.

Attesto reconhecido, dando au­
torização para que se faça uso 
deste documento7 dando-lhe toda 
a publicidade.

Pedro H. Fernandes

Triduo Solem ne
DTA 20, 21, e 22, ás 6 1x2 da tarde começará o Triduo em preparação 

â festa, constando de : ladainhas, orações ao DIVINO, Tantum-Ergo á
o-rande orchestra e benção do SS. Sacramónto.

Nos tres dias depois da benção, haverá leilão de lindas prendas, cm 
beenficio da festa, em casa do Império á Rua da Palma, N.° ,64

Carros de lenha
NO DIA 22, sabbado. ao meio dia, acompanhados de banda de musica, 

será feita a tradidicional entrada dos carros de leuha, offertados pelos devotos 
do Divino Espirito Santo.

A7s 4 horas da tarde do mesmo dia, (sabbado) será feita a distribuição 
geral de carne pelos domicilios.

RETREITA. A’s 8 horas da noite percorrerá as ruas por onde deverá 
passar a procissão, tocando lindas marchas e dobrados, a banda de musica.

O Dom ingo do Espirito Santo
A’s 6 horas da manhã, será saudade por estrondosa bateria e alvorada 

pela banda de musica.

A7s 10 horas, depois da chegada da COROA DO DIVINO á igreja, entrará 
a solemne missa cantada á  grande orchestra.

A 1 hora da tarde, distribuição de roscas, que será feita a domicilio. 
A7s 2 horas, jantar aos pobres idosos.

Assignatura reconhecida.
OBSERVAÇAO U T IL  : As verda­

deiras p í l u l a s  d o  d r . O s c a r  H éin- 
z e l m a n n  tem os vidros em “ Rotulos 
Encarnados; ‘ sobre os “ Rotalos vae 
impressa a ‘‘marca reg istrada '' o. H. 
composta por “ Tres Cobras E n tre­
laçadas.
Em^todas as Drogarias ePharmacias. 
Agentes em S. Pcm/õ,Baruel &,C

As o 1/2 da tarde, sahirá da Matriz a imponente procissão do DIVINO 
que percorrerá as seguintes ruas : Matriz, Palma, Largo do Carmo, R. do Com?
mercio e Direita.   —

A7 entrada, após a área ao prégador, fará o sermão o Revmo. P. Aze. 
vedo, havendo em seguida TantunvErgum a grande orchestra e benção do SS.
Sacramento. ---------

Toda a musica coral, está a cargo do maestro Tristão Junior.

P a ra  comer. viver e dormir 
bem

Toda a felicidade depende, so­
mente da saúde, e por estar cada 
dia mais convencido desta verda­
de, venho declarar publicamente 
que soffri por mais de um anno

Tocará em todas as funções externas, a banda ’7União dos Artistas“ .
A ornamentação da egreja *e IMPÉRIO, estão confiados ao habil e antigo 

armador Joaquim Leitão.

A Commissão pede ás Exmas. Familias o obséquio de enviarem pren’ 
das para os leilões, e que compareçam aos mesmos para maior brilhantismo.

Pede tambem o maior numero de mordomas e anjos para formarem a 
corte do Divino, na procissão. O Império estará armado a R. da Palma, n. 64

grandes embaraços na digestão

VIDA LONGA
D IG E R IR  BEM

E V A C U A R  B E M  
A macrohiotica

A arte de prolongar a vida,en­
sina como meies principaes pa 
ra este fim, abstinência de ali­
mentos e bebidas nocivas e nos 
embaraços da Digestão uso de 
um medicamento apropriado.

As doenças do Estomago, 
Figado e Intestinos são hoje 
communs á maior parte dos 
indivíduos, e são estas doenças 
as que mais contribuem para 
encurtar a vida, como provam 
as estatísticas, aonde ellas fi­
guram com numero de obitos 
superior aos accasados por 
qualquer outra doença, inclu- 
sivé a tuberculose.

O mau funccionamento do 
estomago e dos intestinos, a 
má digestão e a prisão de 
ventre, fazem soffrer todo o 
nosso organismo e são as cau­
sas das mais graves e rnortaes 
enfermidades.

Para ter, pois, não só vida 
longa, mas tambem vida feliz 
proporcionada pela saude ó 
indispensável 
D IG E R IR  BEM

E V A C U A R  BEM
E7 sabido desde o principio 

do mundo que os malss do 
apparelho digestivo nos rou­
bam pelo menos um quinto 
dos nossos dias.

O estomago produz um li­
quido denominado succo gás­
trico, composto de seis ele­
mentos principaes, pepsina e 
acido laCtico, quando qualquer 
destas substancias chega a 
faltar, a digestão torna-se dif- 
ficil, produzindo a Dyspepsia, 
Prisão de ventre e outras con­
seqüências como dôres de ca­
beça, tonteiras, vomitos, pal­
pitações, enxaquecas, indiges­
tões, calor no rosto e na ca­
beça, azia, mau estar, gazes, 
flatulencias, peso no corpo, 
impressão mental etantissimos 
outros symptomas que desap- 
pareòerào com a volta ao

estado de saude do estomago ] 
e dos intestinos.

A prisão de ventre, que 
indica tambem o mau funccio­
namento do estomago e do
figado é causa infelizmente 
ignorada da maior parte dos 
indivíduos, de doenças e de 
desgostos sem fim. 

j A pessoa que não evacuar 
| diariamente com facilidade,pre 

para seu corpo para perturba

quando não ó elle o causador 
de que softram aquelles or- 
garr.s ; quem soffre do figado, 
além do genio irritável, tem 
collicas, côr amarella, dôres 
nas costas, peso e ffatuleneia 
no estomago, enxaquecas, o- 
lheras, bocca amarga, espi­
nhas; erupções e outros sym­
ptomas.

O medicamento que vamos 
recommendar é tão efficaz

Do exm o sr. General M enna  
Barreto, ex-m inistro  

da guerra

Certifico que tendo feito uso das ‘•Pí­
lu las Anti-dysgfte^>licus de O. Deínzel- 
manii** obtive os melhores resultados, a li­
viando me de padecimentos que outros 
remedios foram  impotentes pasa suavi- 
sar. Tam bem  em m inha fam ilia . péssoas 
que sotfria do estomago e intestinos con­
seguiram  curar-se unicamente com o uso 
das ‘*Pilu3as Anti-dyspeptieas6-.

Certo de ser util a muito* doentes au 
toriso a puhlieaçsio desta deelraçfto.

GENERAL MENNA BARRETO
Rio de Janeiro, 11 de Abril de 1912

ções graves e abrevia avida.
As matérias íecaes, que 

devfcm ser expellidas diaria­
mente pelos intestinos, conser- 
vando-se nelles mais "tempo 
do que o necessário, occasio- 

| nam grandes desarranjos no 
organismo,envenenando o san 
gue que absorve as impurezas 
das matérias não expellidas.

O figado sempre que existe 
doença do Estomago ou de 
Intestinos, tambem solíre,

para as doenças do Estomago, 
Figado, e Intestino, que des­
de o primeiro dia de uso os 
etíéitos salutares.

Assim tem acontecido du­
rante 40 annos.

De tudo que deixamos di- 
cto se ve que, para viver 
feliz,viver muito é necessário 
DIGERIR BEM

EVACUAR BEM 
As pilulas Antidyspepticas 

do d r. O. Heinzelmann, actu-

ando directa mente sobre o 
Estomago, Figado e Intesti­
nos, vem proporcionando ha 
40 annos a felicidade e sau­
de a centenas de milhares de 
indivíduos e familias.

As más digestões, bilis, pe­
so no abdomen(barriga), fra- 
tulencia, azia, o abatimento, a 
indizivel oppressão devida 
aos embaraços da digestão, 
desnpparecem pouco depois 
do uso destas pilulas.

Os gazes que distendiam 
sobre maneira os intestinos 
anciando o doente, são expel- 
lidos e no dia seguinte as 
pilulas produzem evacuação 
sufficiente.

Os remedios purgatives ex- 
tragam os intestinos, debili­
tando os pelo uso cada vez 
mais freqüente, o que não 
succede com as “Pilulas An- 
tydispepticas. de O. Heinzel- 
mann", cuja acção produz 
brandamente a i ecessaria, e- 
vacuação díaria, fortificando 
o Estomago e os Instestinos 
pelas substancia tônicas que 
ellas contem, evitando o gran­
de m al—Prisão de Ventre.

OBSERVAÇÃO UTIL—As 
verdadeiras “Pilulas Antidys­
pepticas do dr. Oscar Hein- 
zelmanu” tem os vidros em­
brulhados em « Rotulos encar­
nados» sobre os “Rotulos7’
vai impressa a marca regis­
trada composta de “Tres Co­
bras Entrelaçadas'7 formando 
o monogramma—O. H.

Todas as “Pilulas Antidys­
pepticas do dr. O. Heinzel­
m ann'7 que não apresentarem 
estes signaes, devem ser re­
cusadas como falsificadas.

Agentes geraes 
N I IA A  GOMES cV ( .

R io  de Janeiro

Agentes em S. Paulo
Baruel, Comp.

Vendem/se em todas as droga 
rias e phar macias.

produzindo-me um estado mais 
que insoffrivel, não só pelas for­
tes tonteiras, dores nervosas, 
como tambem pela grande oppres 
são no estomago e ventre, e so­
bretudo os ataques hemorrhoida- 
rios,que me deixavam sem von­
tade de viver= Era verdadeira 
mente infeliz !

Depois de quantidades de de­
senganos, tive a sorte de eurar- 
me com as «PILULAS ANTI. 
DYSPEPTICAS DO DR. O- 
HEINZELMANN», e sómentc a 
ellas devo a minha vida, alegria 
e felicidade.

Empenho a minha palavra 
que estas Pilulas fazem bem, 
provam bem a todos que estão 
doentes, e sobretudo estudando 
a dose das Pilulas que convenha 
a cada um.

Seguro de que serão publica­
das estas linhas, subscrevo me 
sinceramente e agradecido.

Agostinho Telais.
26 de Janeiro de 1907, Buenos 

Aires. Firma reconhecida.
OBSERVAÇAO U T IL  : As verda­

deiras P I L U L A S  DO  D R .  Ü SC A R  HEIX- 
zELM ANN têm os vidros em “ Rotu- 

j los Encarnados;’‘ sobre os “ Rotulos' ‘
! vae impressa a “ marca registrada 
j O. H . composta por “ Tres Cobras 
• Entrelaçadas11.

Em todas as Drogarias e Pharmacias. 
Agentes em S. Paulo, Baruel.&C,

800.000 VIDROS
Annualmente são exportados 

para o norte, do giande rei des 
depurativos do sangue ELIXIR 
de NOGUEIRA do pharmaceuti- 
co chimico Silveira.

Doenças do Figado
Padeceu durante muito tempo 

Padeci durante muito tempo, 
de cólicas e dores no figado que 
me tiravam  o prazer de viver. 
Procurei minha cura tomando 
muitos remedios sem conseguir 
m elhorar Continuando a experi­
mentar remedios, tomei tambem 
as «PILULAS ANTIDYSPEPTI- 
CAS DE O. HEINZELMANN» e 
desde os primeiros dias, comecei 
a sentir alivio com estas Pilulas.

Faz agora pouco mais de um 
mez qua uso as «PILULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS DE O. HEIN­
ZELMANN e considero-me com­
pletamente livre da doença.

Sendo tão commura em nosso 
paiz as doenças do figado, re- 
commendo aos que soílrem desse 
orgão, o uso das «PILULAS AN- 
TIDYSPEPTICAS DE O. HEIN­
ZELMANN.

Al varo Guedes de Brito 
Rua Genéral Ozorio,14R Grande.

OBSERVAÇAO U T IL .— As ver­
dadeiras P I L U L A S  D O  D R .  OSCAR HEIN­
Z E L M A N N  têm os vidros em ' ‘Rotu­
los Encarnados“ ; sob ieos “ Rotulos4' 
vae impressa a “ marca registrada*' 
O, H. composta por “ Tres Cobras 
E utrelaçadas.
Em todas as Drogarias Pharm acias 
Agentes em S.Paulo Baruel & O

No Brasil, no Prata, na Bélgi­
ca, na Italia e na Africa, as cu­
ras da sypphilis, com o poderoso 
depurativo do sangue Elixir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil­
veira tem sido surprehendentes 
conforme os ottestados recebidos 
e em tempos publicados.

AOS SRS. FAZENDEIROS
Offerece*se um muço para 

escrivão cie fazenda ou aju­
dante de administrador.

Nas horas vagas, â noite 
pode dar escola ao;, filhos 
dos colonos.

Não faz questão de, muni* 
cipio.

Cartas por especial obse 
quio para estaredacção, sob
:s iniciaes V. P. A.

G R Á T 1 F IC A -S E  com quan­
tia grande a pessoa que tenha, 
encontrado no Jardim da Matriz 
uma bolsa de Senhora imitação 
de ouro ou indique qual a pessoa 
com quem se acha a referida 
bolsa. Dirigir se a redacção da 
«Cidade de Ytú» onde receberá 
a gratificação.

A (Lombriguóira) do pharm a­
ceutico chimico Silveira é indis­
pensável em todas as casas de 
familias para os pequenos ata­
cados do vermes(lombrigas).



0 Illmo. Sr. Joviniano de Castro,
escrivão de paz e. official do
Registro Civil de Amargos a,
Estado da Bahia.
Soffrendo ha alguns annos ter­

ríveis dores no estomago e in­
testinos, muitos remedios usei, 
receitados por abalizados clínicos 
mas sempre sem resultado algum. 
Sentia que dia a dia seaggrava- 
va o mal que me perseguia, já  
me achando até desanimado pelo 
tratamento medico; por felicidade 
fui aconselhado por um distincto 
amigo residente nesta cidade, e 
comecei logo a fazer uso das 
-PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS 
DO DR. OSCAR HEINZELMANN 
tomando apenas seis frascos, 
sentindo-me nesta data curado de 
tão grande mal.

Fazendo esta minha declaração 
cumpro um dever em agradecer- 
vos e penso fazer benefícios á 
humanidade aconselhando a so­
berania do V. acreditado reme- 
dio.

Podeis fazer deste meu attes- 
tado o uso que melhor entender- 
des.

Joviniano de Castro.
Amargosa, 25 de Maio de 1911.

Reconheço a lettra e firma da 
presente carta, serem escriptas 
pelo proprio punho do signatario 
delia, que dou fé.

Amargosa, 25 de Maio de 1911.
Em testomunho da verdáde*=- 

O tabellião, Euzébio Joaquim  
Velloso.
OBSERVAÇAO U TIL : As verda­

deiras p í l u l a s  d o  d r . O s c a r  H e i n - 
z e l m a n n  teem os vidros em “ Rotu- 
los Encar«ados“ ; sobre os ‘‘Rotu- 
l08“  vae impressa a ‘ marca regis­
trada O. Ff, composta por :‘Tres Co­
bras Entrelaçadas.

Era todas as Drogarias e phamacfás.
Agentes em S. Paulo, Baruel,&C.
— —— n— niamii'i« n n i iw  iiiiiBBi -.iiscy.

DESCONTOS DE NOTAS
A Junta Administrativa, da Cai­

xa da Amortização resolveu que 
de 1 de Junho proximo em de- 
ante se proceda aos descontos 
das seguintes notas:

De 1$000, estampas Be 10, 
fabricadas na Inglaterra; 2$000 
estampas 6, 7 e 9: fabricadas na 
Inglaterra; o$00Ó 8 e 9; 20$, 
50$, 200$ e 500$ fabrioadas na 
Inglaterra e 200$ da 10*. estam­
pa.

f r - j  D a r t E r o a  n o  y s s c o ç o  a  f a c e *  !

H O RR ÍVEL SOFFRER ra

D. Makia B r a n d in a  C a m p o s  ÕJ

Attesto que eataudo aoffrendo, Cj 
por espaço do oito aanos, de dar-7?= 
thros no paacoço •  faces, 
tiesae período diversos medica- fp, 
mentos indicados para tal moles- ra  
tia, sendo todwi de effoitos nega-.—) 
tivos. j=g

A cortselho do meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei [5  
o preparado Elixir de Nogueira.*-5] 
do pharmaceutieo João da S ilvar] 
Silveira, e «om tres vidros fiquei ra  
radiealmenU cu rad a . r_

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que oonvier. qJ

Estado de Pernambuco — Gra 3  
vatá, 29 de Abril de 1913. E?i—

Maria Brandina Campo».

(Firma reconhecida)* r3

Â D V EN IAT  R E G N U M  T U U 1 E O C H A R I S T I C Ü M
ROM ARIA  

Dos Catholicos de Y tú a S. Paulo
Encerram ento do Congresso Eucharistico

T T X ~ " V X  -

1'ROGRAIVOIA K IW SCK IPÇÃO

NOS DIAS 3, 4 e 5 de Junho, haverá triduo na igreja 
Matriz, ás 6 1{2 da tarde, com benção do SS. Sacramento, 
em preparação á peregrinação.

DIA 5, missa ás 7 horas com communhão ger*l 
para os romeiros e mais fieis.

DIA 6 , ás 4 1[2 da manhã os romeiros deverão estar 
na igreja Matriz, para assistirem á Santa Missa e termi­
nada esta, seguirem para a estação.

Os carros da Romaria estarão numerados, e cada 
romeiro deverá tomar o carro em correspondência com 
o numero do seu cartão.

Chegados em S. Paulo, se irá para um hotel, pre­
viamente preparado, para almoçar e terminado o almoço 
seguirão todos juntos para o Largo da Sé (1), e ahi 
tomar-se parte na procissão do SS. Sacramento.

Terminada a procissão, os romeiros poderão disper­
sar-se, devendo estarem reunidos na estação da Sorocaba- 
na ás 4 horas da tarde para o embarque de volta para Ytú.

O trem da romaria sahirá desta cidade ás 5-,45 da 
manhã e deverá chegar a S. Paulo ás 9,45. A volta será 
pelo trem que sahe de S. Paulo,às 4,20 da tarde e de­
verá chegar a Ytú às 8,08 da noite.

As pessoas que desejarem tomar parte na romaria, 
deverão apresentar se ao Revmo. Vigário da Parocliia, 
director da mesma romaria, que lhes darà o cartão da 
passagem, que sò será valido depois de numerado e as- 
signade pelo secretario da “Guarda de Honra1“, a quem 
deverão ser pagas as passagens.

O cartão da passagem é pessoal e intransferível, não 
podendo ser cedido a outra pessoa.

Os preços das passagens são: ("dando direito à pas­
sagem de ida e volta, almoço em S. Paulo, vela, distinc- 
tivo e livro de cânticos), 9$000 para 2.* classe e 14$000  
para l.a classe.

A inscripção serà encerrada a 28 do corrente. O 
secretario da “Guarda de Honra“ é encontrado todos 03 
dias à  Rua do Commercio, 119.

(1 ) Provavelmente a ida da estação ao Largo da Só, 
serà em bondes.

^  °s

P o p  15$000 pra na
officina do snr. Luiz Gazolla 
uma caixa de descarga au- 
thematica, que antes custava 
20$000.

E’ occasião de approveitar 
o modernismo em fòco.

Conselhos uteis — Para a syphi- 
lis 0 grande depurativo do san­
gue E lix ir  de Nogueira do 
pharmaceutieo chimico Silveira.

Ê

rçjDr. Luiz Catão doe Santos Stlve pp
CS D r. Luiz Catãc doe Santos Silva Co 
F° diplomado pela Faouldade do3  

Rio, ex-interno doe hospitaes.^-j

5

medico da Santa Casa e da Be 
nefioencia Portugueza de Pe- Jnj 
lotas. etc.. etc. Lo

Áttesto que em minha clinicsrz: 
emprego eom optimo resultado o ra  
Elixir de Nogueira, formula dopD 
pharmaceutieo chimico João ds Jpg 
Silva Silveira. L ,

Não heeito em neconunendal-f jj-j 
aos que soffrem, porque oonside crj 
ro um preparado que sobrepuja—i 
todos os similares, constituindo r a  
uma especialidade pharmaceutic? !zi 
a que a scieneia medica deu o sei LD 
beneplácito. E
.^Pelotas, 5 de Novembro de 1912 {j£j

D r. Luiz Catão doe Santo» Süvtk

(Firma reconhecida). cz

D-1 aos

Lombrigueira do pharmaceuti* 
co Silveira,especifico precios era 
todas as casas de familia.
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Lombrigueira do pharmaceuti- 
co Silveira, espicifico precísoVra 
todas as casas de familia.

^  C A S Ü  ÍCT

R elojoariu  c Joalheriu  1TAEO H\JIS »A

Innuraeras são as crianças 
salvas das lorabrigas com uso 
da “Lombrigueira,, do pharma- 
ceutico chimico fíilvfira

anaeuB efiseiIíbifíbjisgjis

Rua do Commercio, N. 26— YTU 
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tom tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega—Aurea—e Leonidas—a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con­
certam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH eO M E G A jg l^

Ytú— Est. de S. Paulo — Jose San toro
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C R U Z E 1K »
O m elhor do Brazil

Vende-se em todas as boas easas de negocio 
R U A  D O  fOM M KSttKt. 32 A — Y T Ú
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Innumeras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da «(Lombrigueira,)» . do phar 
maceutico chimico SILVEIRA'

A Lombrigueira do pharma- 
ceutico chimico Silveira é o me­
dicamento seguro para lombri­
gas. Encontra-se em todas phar* 
macias,


